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Á Ex.11 Direcção ! 
das Obras Hi- ! 

draulicas. 
Por di\'crsas \'ezes, este ano, 

as aguas das chuvas têm invadi­
do a principal rua de ~spoze~de, 
a ponto de a tornar mtransna­
vel a quem anda a pé e ameaçar 
os predios da mesma rua, 
mais baixos que o pavimento 
dela e que por vezes estiveram 
na continge'lcia se ser inundados. 

um dia que nao tivesse que 
fazer, se lembrasse de vir a fü­
pozende e examinasse o qu~ por 
aqui se pass:.i, convencer-se-ia 
da justi.;:a que nos assiste e, prin· 
cipi.rndo de um <los lados, inti­
mava os proprietarios <los pr(:­
dios a cumprir as lt:is, obrig:rn­
do-os a limpar e a alargar os re­
gos, aplicando multas a quem 
faz n'cles lavadouros e pregun­
tando pela licença ao cidllfaO 
que t::ipou ~ regueira a nascente 
do predio de Guilh~rmc Oliveira 
e ao que colocou os esteios 
contra o quintal da familia V a 
lcntim Ribeiro. 

Porque? Nunca, em Espo­
zende, tal aconteceu. E' pela ave 
nid1 Valentim Ribeiro que es­
sas águas inundam Espozendc 
e é isso devido:-1. 0 a que para a 
Avenida são des\'iadas águas, 
cujo caminho é outro-2: por­
que os aquedutos da Avenida 
Valentim Ribeiro, não estão de­
vidamente limpos-3.· porque 
em plena Avenida houve quem 
lançasse pedras no rego par~ 
ele\·ar o nivel da água e fazer 
dolocal um lavadouro.-4.· por· 
que, junto do predio do nosso 
amigo Guilherme Mendes Oli­
veira, taparam uma regueira que 
tinha mais de um metro de lar­
gura, por muitos metros de 
cumprimento-5.º porque junto 
do predio do Sr. Valentim Ribei- ' 
ro da Fonsecfl, para fazer a ve­
dação do predio do lado do nas­
cente. colocaram no meio do 
rego dois esteios, que impedem 

F.tzen\.io seguir as águas o ' 
seu giro, nao consentindo nos 
desvios que a lei n~o permite, 
Espozendc ficarà !ivre das águas 
de aluvião, que, sobre prejudic.\-

1 rem o transito na rua Direita, ar-
1 ruinam a A venid.i V .tlentim Ri­

beiro e deixam dentro de Espo­
zende um:i cam.ld.i de lixo que 
é tudo quanto ha de menos lim­
po e higienico. 

Se estas noss.ts palavras nao 
sortirem o desej.tdo efeito, 
cumpre á Ex.ma Camara tomar 

a passagem das águas-6. · por­
que os regos não foram limpos 
como é de ki-7: porque não 
têm a largura nem a profundi · 
dade que a mesma lei manda, 
de fórma que a àgua, quando 
abundante, inunda as ruas os . . ' qumta1s e as casas. 

Ora estes sen·iços, salvo o­
piniao em contrario, pertencem 
ás hydraulicas, que supomos 
têm cá no concelho empregados 
remunerados, mas que não me -
recem o dinheiro que g•rnham. 

Se o respectivo empreg.1du, 

as devidas providencias; e s·~ ain­
d;l assim ao m.1] nao houver ' 

• quem dê remedia, a soluçao é ir 
ao local ou locais, pôr aquilo co­
mo esta,·.1, sem olhar a compa­
drices e a interesses p.uticulares 
porque todos temos obrigaçl"> de 
zdar os interesses d.l noss~, terra. 

Abram-se as regueir.is. 
Limpem -se os aquedutos. 
Desobstruam··se os regos ta­

p;iJos sem licença ou por favor. 
· Retire-se dos regos o que lá 

n!lo pode estar, e ficaremos cm 
paz e livres das aguas que inde­
vidamente nos prcjlldicam, por­
que não ha quem queira \'er, e se 
\'êern, n!io se importam. 

Da Ex.ma Direcçao das Obras 
Hidraulicas cham;tmos a atençlo 
para isto. Não pode e não deve 
continuar a ser inundad.l a prin­
cipal ru.l de Espozende, pC)r des· 
]eixo e falu de cumprimento 
dos dc\'eres do empreg.1J11 que 
essa rcp.uti..;lo deve ter ne::;te 
concelho. 

GM ESPOZENDENSE· 
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Comun. nu rccla,ncs, !inhs $50 e. Imposto do selo, e11da publicaçã.o. J 5 e. - Rcclamcf a obras h­
ter~ria~ mediante •1m exemplar. Silo se ~cstituem originai~ n:'lo publicados. 

pe longe ... 
Um pouco do que se passa. 

no Bra.sll-A. situação 
dos portuguezes. 

~leu caro Vieir::i. 

Um sem numero de afazeres 
me tem controlado a existencia, 
e feiro com que eu falte a alguns 
deveres; entre estes, o de estar 
em contacto com o povo d:.i mi­
nha terra, no dever ci\•ico assu­
mido Jc pugnar, por todos os 
meios ao meu alcance, pelo en­
grandecimento do rincão onde 
nasci e Jti os primeiros passos; 
e pelos direitos d0s seus filhos, 
que uma falange de feudos quer 
encarcerar. 

Pela carta que o amigo me 
escre\•eu e que tem a data de 7 
do 2, e aind;t pela que recebi do 
nosso presado amigo, professor 
~lanoel G. Viam,-o ccjoven­
anci~o», de coraçao transbordan­
te de amor, que, anexado á sua 
alma de insigne artista, tanto 
sabe cantar a nossa terra, tor­
nando-a querida; num estimu­
lo sacrilego que os corações 
amolgam para o bem-querer,-­
senti a chaga sangrando de dor, 
e vi o caudal de lagrimas que 
foram vertidas p e 1 o povo, 
com as dc~ditas que a Natureza 
desabrida lhe proporcionou, au­
mentando-lhe, de cada \'ez mais, 
o feixe de miserias que vem ca r­
rcgando. 

Queixa-se o meu amigo do 
meu silencio; o motivo já acima· 
o des.:riminei. 

A crise apavorante. assusta­
dor.l, que a toda a hora joga 
para a rua centenas e milhares 
de pessoas, deixando-as sem re­
cursos para se .suster; e que, a 
mor-parte das vezes, sem tecto 
para se abrigar, nos deixa con­
fusos quanto á certeza de sua 
moradia, é uma semi-resposta 
ao outro assumpto a que se pren 
de sua missi\·a. E' precizo no­
tar que a área territorial desta 
ciJade~ e maior que todo o nosso 
Jistricto. 

Comtudo, ,·ou me pôr em 

contacto com eles para o fim al­
mejado; pelo menos assim o es­
pero. 

(Continúa). 
.Jfrmináo êiras. 

~~----------------~-DE MUITO LONGE ... 

1 Em 1926, em um dos nu-
meras do cc Espozendense •, refe­
ri-me ao grande poeta, eminen­
te jurista e integerrimo juiz, que 
se chamou Dr. Vicente de Car­
valho. 

Vicente de Carvalho jaz na 
sua querida cidade de Santos, rio 
cemiterio de Paquetà. 

Santos, o grande emporio 
comercial brasileiro, fundado ha 

~ bons trezentos anos por Braz • l Cubas, •para eterna fulguração da 
historia e immorredoi.ra gloria do 
p~ queno Portugal . .. », tem sido 
um ninho de poetas. 

Lá nasceram Alberto Souza 
e João Candido de Carvalho. 

Foi este ultimo quem me a­
presentou, em 1913, ao altissimo 
vate--Dr. Vicente de Carvalho. 

Pagando-lhe essa divida de 
gratidão, quero apresentai-o hoje 
aos leitores do Espozende1ise e 
comprovincianos do seu saudo­
so pae (João Candido de Carva­
lho é filho de um honrado e probo 
português, natural de Braga, fa­
lecido ha alguns anos). 

Para suprir a deficiencia da 
minha penna bisonha, vou fazer 
essa apresentação pela phrase 
recta do auctor dos Ponnas e 
Ca11çõ1s: 

•CINDIDO DE CARVALHO 
•Um santista que em Santos 

pouca gente conhece. 
«Um poeta que não o pare­

ce-pela sua incorrigivel mo­
destia. 

«Candido de Carvalho só 
poderá ser levado á celebrida­
de. . á força; por seus pés e 
seu gosto não vai lá! 

«Vive encafuado no seu lar 
e no seu cargo de vice-director 
da Repartição Central da Poli­
licia; e só por comprazer com 



algum amigo deixa que es(:,t­
pem para a publiód.lde alguns 
dos seus versos admiravelmen­
te betll feitos, cheios de fres­
cura e de brilho. Custou-me 
muito descobril-o em Santos, 
onde ele se havia criado e onde 
tra então jO\·en caixcirg, qua~do, 
-impressionado por ~ste dehca­
dissimo \'erso pubhcado num 
jorn.alzinho do:: meninos, e cm. 
que elle fal~vti de um certo 
olhar de menma Jbura: 

ccÉ azul como a ftôr 'Btl tr41'oirába • 

o procurei um lo.gar na 
;redacção do Ri "da Manlíã. 

Até hoje C ndi<fo de 'Carva · 
lho -é o esmissimo invisivel 
poeta que anta na sombra. as 
suas melodias encantaddras-. ~ao 
se pode falar senão com c~rinho 
des~e belo tipo de alma serena · · 
e desprendida das coisas da ter-
ra. Mas nlo e para ser carinho· 
so que eu digo de Candido de 
Carvalho-que ell~ é. u~ dos 
poetas- paulista& mais msptrados 
e mais vib1an•e1r 

Ttl o-se de- ·\ffi poeta 
refrattmY ! pl!l>Ueidade,. e por 
esse c1otivo escassamente 
conhecido, âpraz-me transcre­
ver á.S}Ui, a titulo de dOÇumen­
taÇãO do que acima di.-;se •. os se­
guintes versos de í'And1do de 
Carvalho: 

TI éa a Pri111ten, 11 111· 1 Oal11111 . . . 
hb.U.llf ........ 1 .. 11rri11 
ra111i e11 - peil•, •u'i 111 1bud111, 
a f_... illtlk .. • P1rai11. 

Be••iu uju 11! BeMil• stja 
\ti ..... , ... lle ftllt .. Hpla•tm! 

OI ft!M \nSt, •• já 1111 tiuja, 
1111 '91 111 Mije .. t.él u•riu de llff! ! 

I1 lillla a 11ila •laa tra11 e u1i1 
, i;111jpau 111i11, ptr 11il1 111 f6ra; 
1111 .. ilrfnri• ri ........... 
peita I• t1't1, 1111 !•lt• • uma . • • 

Clltrei ... h•ral Ira • Hlllll'1a-t•, 
en 1 La; Ili • C<e-• 4atr 111 , .... · • · 

t: ._era "" 1111 ~ei.1111, 
Hiii !..a pailit 0111 .... • • · 

Eu "' 1 kt .. 11; la, a Priaateu; 
.... lli1•i .,..,.. •l.-al 111 .. , u..,.ju 
~. dltn• para 1 anl ~ 11plifr1, 
a euata .. "" • • hrãt .. !lfijts ..• 

..... 4ift! lealpa "'ª 1-~· 

.. J" i:traçit a•lt IUI t1~•1: 
•• eHeaem .. _.. _ _.pua 
j•lt 1ft1lt .. .., •• ktll at llff . . · 

Oh! com que saudade me 
recordo das nossas longas con­
versações, no escriptorio da Dro­
garia Americana, com · João 
Caudido de Carvalho! ... 

E das nossas aulas de conta· 
bilidade (o poeta queri~t ser 
guarda-fü·ros ..• ) 

Falava-s~ dos versos de Guer­
ra J unquciro, de Garrett, de Vi­
cente de Carvalho, mas não se 
estudava a sdencia de Fra luca 
Pacciolo ..• 

João Candido de Carvalho 
aposentou-se na Secretaria da 
Justiça e volt-0u a trabalhar no 
comércio. Está no Rio de Janti-
ro. 

Ha muito que não o vi . .'\ 
ultima vez que estivemos ju1itos, 
foi ha uns 2 anos. Era o llh.S., 

mo homem: simples, modesto e 
bondosú. 
S. Paulo, 26-1- ~o. 

• Antonio /JouÇ<•. 

AO COMERCIO 

A Direcção da Associaçao 
Comercial pede-nos ..para chamar 
a atenç~o dos interéssados para 
o cumprimento das disposiçõt:s 
Jega1s sobre a remessa, á Direc­
çao Geral de Estatistica, dos 
e Verbetes de Sociedade e Balan"'." 
ços», assunto de que trata a noú 
oficiosa publk~da por este orga­
nismo. 

~-------~ ... ------~~-
PESOS E IEDIDIS 

Foi, por determinasao oficial, 
designada a letra H pa· a servir 
dur~nte o periodo que decorre 
desde 1 de .Abril de l 9 30 a 3 1 

de Março de 1 ~ ~ 1 no afilamen­
to de pesos, balanças, medidas e 
outros instrumentos de pesar ou 
medir. . 

~-----.................. ~-
O homem que não tem a dig-

11idade de rpnf essar. os seus erros é 
11m ceg<t que não quer i·er. 

E IOllERIÇÍO .E IOIEIÇiO 

Foi exonerado a seu pedido 
de encarregado da estação postal 
de Fonte-Boa, dêste concelho, o 
sr. José Antonio Gomes, sendo 
nomeado para o substituir o sr. 
Antonio Belinho Cruz. 

FOL:S:ETI~ 
.._ ____ -----'-----'--------
Amaram-se na terra-- U­
niram-se no eéu. 

NoTela 

por JOst ALVES DA ROCHA PINTO 
Condnuada do n.o i.135 

Esta noite, clara e serena, em qne a lua 
ilumina a te~ra co1a essa vaga e suave cla­
ridade elos crepusculos, estan destinada a ser 
rneladora duma realidade amarga, que a ai­
"'ª atribui.da pretendia repelir. 

Um homem cheio, de altura. média 
e muito trigueiro, um desses tipos que denun­
ciam á primeira vista que o sol e o vento das 
montanball lhe nio slo estranhos, acabava de 
entrar na ala O!lde se de•enrolou a scena 
do ultimo capitulo; este homem que aparen­
tava ter 45 anos possui& um rosto que não 
era de todo dos ruais Kimpaticos. 

Ribei10, notanc!o que •o seu laito se en­
contrava o iuimigo da paz, com um olh .. r de 
del<lem e com a 1ua v1 z imperial: Gnnde 
privilegio é este do 11migo que entra sem se 
fazer aoanciar .• 

O Marquez Romauone que pouuia uma 
alma negra con10 a noite ttrupe5tuosa, com 
um sorriso Til: 

- Parece que Dão estás hoje nos teus dias ... 
E•trao ho·te. . . Entllo como ni isso depois 
da orgi<& de bontem? 

Como estás tu ? •• 
-Est,.u como >h. Muito pouco dispos· 

to a dar eitplicações . . . 
Sabes o caminho P'°' onJo vkste .• 
-Que uiabo, parece qne te fiz mal . •. 
-l<esolvi acabar com OI privilegi<.s dos 

amigos intimos ••. que entram em mioh-. ca· 
sa para fazer a Jiscordia e para ... 

·-Para q•1ê ... ? Não C• mprcêndo ~em i pa­
lavras ... 

AOS COllTRIBUlllTES 

Termin.i tu próxima segun­
da-feira, dia ) 1, o praso p.ira a 
entrega de no\' as dedarações. 
por m0ti\'O de qualquer altcra­
çao nac; que foram entregues no 
anu findo, a que eram ubrigadus 
durante o mez de Março todos 
os i:ontribuintes di cuntribuiç:\o 
ind1:strial-grup~ C-e de im­
posto profissional (emprega3os 
por conta d'outrem). 

Do Bra1Jll 
De regrçsso do Rio de J a­

neiro, devem chegai por estes 
dias a Portugal os nossos con­
terraneos srs. M;moel Fernandes 
Egreja, de Funte-Bna e Annan· 
do de C:11npos Neiva, de For­
j;ites. 

S'.:jam bemvindos. 

CEITEllRIO DE s. TO ANTONIO 

Em Lisboa, sob a egiJe da 
CámJra municipal, trata-se de 
organisar uma grande Co:nissão 
para levar a bom termo a sole­
nisação do centenario da morte 
do grande português de renome 
universal-S:mto t\ n to n i o, o 
notavel propagandista do Bem e 
do Amor da humanidade. 

Todri a emprê:;a grande p1rece 
a principio impossivl'l. 

CIRLYLE 

~~------~ ... ------~~-
Eitplica·te, se queres ••. 
-E's despresiwel em todo o sentido! Ne1n 

sequer tens a coragem das tuas acções! 
-Nada de i11sultos ! •.. 

. Falemos como gente educada. Ribeiro, le­
vantou-se e dirigindo-se ao Marques, nervo­
samente: 

Tu pelll!as que eu nio sei quem é que 
tem sido a all"l'a negra do meu lar? 

Eu conh,ço o espião ... agora já sei quem 
~- .. 

-Exijo us e:rplicaç6es des•as palavras. 
-Ah! Ah! Ah! com que entilo • . • ·exige 

eitplicações ... ? 
Nlo tenho explicações a dar. Devo di­

zer-te que saias imedfatamrnte por onde 
vieste •.. para nunca mais tornar a entrar na 
casa dos Condes de E•puzende! .. 

-Ora dei:rca-tc: dí'iSO. A tua esposa rcce· 
be-me muito bem, e julga-me merecedor de 
toda a sua estima e confiança .. 

-Que queres tu dizer com i-1<1? 
-~ada, t\iO quero dizer nada. Tambem 

não tenho eitpll~ções a dar ... 
-Não sairás d'aqui sem m 1a1 dar . • , 
-Lembro-lhe, Snr, Conde, 011 deveres da 

hositalidade· •. 
-Aca~o o Snr. Marquez cumpriu OI seus • 

•·iodo aqui .•. contar a minha espo.•a, p&SIO a 
passo. tod ... a minha viria lá por fo~a? . .. 

Pensas que eu uio sd que eras tu 
que esperando que eu saisse aqui entr•>"a 
todoi os dias a prestar contas como urn es­
pilo, infamiSllimo, alimentando a intriga, fazen­
do na sombra ;;. discordia da minhu casa ... ? 

-Se ll tuk esposa •n<la bem Informada, 
disso nlo tenho eu a culpa. Bem sabes o lin­
do escandalo que tens dado. E' certo que 
muitos "eaes ás horas a que venho te não 
encontro .. . Mas não tenhas a ingenuidade de 
supor que 1·assamos o 1empo a discutir a tua 
excelente pes>.oa... Farás a ju,tiça de acre­
ditar que tua esposa e ru som< s pesroas de 
espirito. e que tu não és ncctssari•mente o 
assumpto das noASU COO\CíHS. 

- Q•1e queres dizer com isso? .. 
-IJue não falamo• ele ti nem <la tua .-ida. 
-~ão é de mim que fal:i.m . . . que têm en-

tão que diz.er? 
-Oh! oh! oh'. Querem vêr que te zangas 

agora; justamente porque não fal.mos de ti . • . 
Puis descansa. ;:{;ia nos temos preocupado 

99 de itlareo de 1oao 

CONTAS 
1 Ba:aocete da Conferencia de S. Vicen­

te de Paula. da ii.spolMIJlde, do mn 
de J•neiro de 1930. 

. . 1t•c•ittt 
Bernfeuorcs da Conferencia 
Bcrufeitoras da Conferencia 
Coleta das sacias activas 

J)••P•~tt 
~o em dinheiro a 5 pobres 
dito " cenens a 50 
E~molas. distribai1 ias em Uinheiro 

eu. leite 
Sill o 

391f50 
i3Sso 
18180 

22•so 
322il;e 

nls<> 
18.00 
43110 

483$80 
:Be:xnfeitcra11 da. Ocn:f'erencia 
D. Lucinda F .. de Faria Torrei 
D. Laurentina Pimen a 
D, Marid Mariz 
Anon:rnas 10.600-sjoo 
D. Tere• Morgado 

IOfOC> 

2$50 
1'400 

15$0<> 

D. Caudida A reh.1 
D. Lodurina Areias ... ,_ 
D. Renée Mestre Vieira 
D. Amelia Paschoal Fonseca 
D. Ancela Viana de Lima 
Menina Maria Angela Vasco:icelos 
D. Balbioa Beirio 

2f50 
1150 
2150 
2#50 . 

Coleta d .. ~ socias activas 
i3$50 
18180 

:Se:xn:f'e~ t:;ree da..-Ocnterene'ia. 
Adriano .M. da Costa Vieira 1oojoo 
P.e Manod de Sá Pereira 5foo 
Manoel de Sá Pereira e ex.ma esposa 
D. Elvira Costa Pereira 100Joo 
Manoel da Costa Lima 5$00 
Dr. Artur de Barros Lima, l libra em 

ouro 108150. 
FranciFco da Rocha Gonçalvea 50100-
Valentim Ribeiro da Fom1eea 10•00. 
Anonimo J 3JÓO 

:B.A.L.A:N"~O 
Receita 483j80 
uespeza 44º' 71> 

Saldo 43$1• 
Espozende, 31 de Janeiro de 193<>. ------.. ·---------

ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12. 
(€:xc•pto tto• domingo•) · 

ESPOZENDE 
contigo; com uma mulher interessante hs sem­
pre de quem falar, deixando o marido em 
paz.•. 

-Nlo quero ouvir-te mais .•. 
-Deixa-te de ge1tos tragicos, já te disre. 

Em Domingo de Carnaval, de mais a mais, 
não te tomo a serio. 

-Já! Põe-te lá fóra •.. Sai •.. ou iJHS 
sarás pelo enxovalho de ver que chamo o­
meus cread0& para que te ponham na rua! 

-Que diabo ... Úm homem~ para ou• 
tro homem • 

Inopinadamente foi agarrado por Ribeiro 
que tentou levai-o para a porta; da sua boca 
ouviram-se soar nesta sala que está sendo tes-
temunha de uma tragedia: ")• 
Canalha! Fazes-me assa11ino •.. Sai! Saif 

O Marquez soltou-se e dirigiu um 'olhar 
cheio de fogo ao Conde; llelte olhar lia-se a 
vilania dum infame. ' 

--Mais devagar ... Heide-ir pelo meu~ ... 
Lembra-te que ullo eerá coaveniente dar es­
candalo na tua Cksa. Recairio m suspeitas 
pouco agrada veis sobre a tua esposa ou 80- • 

bre a tua filha. -
-Proibo-te, &rande pulha, que fales em · 

minha esposa ou na minha querida fillla. 
- Nem mais uma palaYra. Basta de in­

sultos, aliás os creados acudirio à minha yoz ' 
e falarei de forma que eles suponham que 
tens ciumes de mim e de tua esposa. 

Ah! Canalha! Ah!. . . pronunciou Rib iro­
travaDdo-se uma pequena luta ... 

Ouviu-se um toque de campainha. Entra, 
entra, replicou Ribeiio;, e ao limiar da por­
ia apareceu um creado com u111& bandeja ua 
mio. 

O marqurz compoz imediatamente o seu 
>moking e com um amavel sorri10: nlo su­
punha .•. Tens mais força do que eu • . . En­
tio adeus, até logo. 

-Até já •.. 
-Devíamos fazer esta ginastica tod81' 

os dias. Faz bem •.. 
-Logo acaboremo~ de jusi.r c0nta1. 
Oh! Oh! um chapeu novo. 
E' quanto me devrs .•. 

(Continua) 

NO F ROXIMO NUMERO 

A CAR'T A FAT/\L 



CURIOSO FEMOMEHO 

Em . . J •lu k Porto 1{11.:0 

(E ·taJl CmJ > ), , 11.1 mul11cr 
r .1111.:.i quL e ..:.1 .1J l L\Jill. ,111~ 
n.:t i dlu ,\ h.1l uc· gcm.:0'> 

1 ' . 1 J 
IJL Jpre c.n.1111 .1 pJrtl(ll .ut ·~-
1.: J.: u 11 er nr.lll(l>, outrn mcs­
u..;o e 0 tcr..:t1r0 negro. 

jrfaria~l11'1i:: · 

E ser .!\"o-te consternaJ.i. 
lfontem fui a0 teatro n l".mnte 

Ju•na minha a'lliga. 
Era uma linda comedia que so 

rrpresentava, arrancando froneti­
"ºs apl<lllsos de to•los os e-,pecta­
dores. 

Que suaves mo'11entos dc- •de-
gria ali se passaram! 

plangt>n :.t ,los si' >~ anu11ci.iva um l 
dits maiore' d.:->gr 1.;.Ls que te'1h • 
\"l~to n.1 rrunh..: \"Ída. 

Esta hecatombe de\·e·se it-; es­
cada-: ingrcmes do teatro e a r >rt .. 
e!'t1eita que ele tinha. 

~f..rrera-n 2JO pe sua;; e fi .l­

iam feridas 130. 
.\'manhã vou a l f..ineral da n11-

nh a amiga cumprir o ultimo de­
' er e pedt 1·- lh:! 1wnlã 1 de a ter Jet 
xado i>ow1ha. 

DPsculpa-me, ?\l ir.azinha, p ir 
te e~crcve1· estas cousa tri..;tcs, mas 
as amigas verdadeiras devem contar 
tudo o que pass.tm e sentem e toi 
isto o que eu pas~ci e senti. 

Tua amigumha 
J:l/i. 

~ , =•: ' • 
.J ocl de ~'lag·a 1 hães 

11EDICO 
cso~~UuT ~::5 

eru E~pozen le tia$ ~) ;lS L 2, 
e em Fáo das 14 ás. 
t 5 e meia horas. 

~~-------·~------~--

~las ni'io fvi longo aquelt' nos­
so estado de alma, porque, num 
instante, quando ninguem o pensa­
va, foi ouVtda uma voz, anuncian­
do incendio no teatro. 

Eu só ti\'e tempo de dizer n mi­
nha amiga que fugissemos e, num 
rclnmpago, corri para a porta. en­
contrando nas escadas ingrem1>s 
pessoas caidas que gemiam e es­
barrando com uma onda de povo que 
i,;e apertava para sair. 

1 CAMINHO DE FERRO 

Com dificuldade pude atraves­
sar aquola massa compacta. 

Dentre tamanha desgraça, hor­
rorosa e triste, ouviam-se vozes do­
ces e meigas de crianças que cha­
mavam pelos pais, lamentos de mu­
lheres que invocavam o nome dos 
maridos, e imprecações dolorosas 
amaldiçoando o destino. 

Só entio me lembrei da minha 
amiga que impiedos~mente tinha 
deixado só. A minha consciencia 
acusava-me de cobarde e ingrata. 

Quiz entrar para a procurar, 
mas não pude. A porta continua­
va fechada pe!o povo que, com -
pl'imindo-se, nem saia nem deixa­
va sair. 

O fumo subia numa espiral ne­
gra para o ceu, e o tecto do teatro 
desabava com um estrondo horro­
roso, ficando só as paredes, negras 
e.escuras, a denunciar o desleixo dos 
homens. 

Dos caJavcres retirados reco­
nheci o da minha amiga. 

Beijei-o e fugi. 
Cheguei a casa sozinha. Acen­

di a Juz e fui para o meu quarto, 
unica testemunha de meus sofri-
mentos. 

Quiz chorar muito alto, mas ir- ' 
mãosinhos oriaos estavam a dor­
mlr. Não devia despertar do sono 
bendito a inocencitt. que não sabe 
o que são dores do coração. Eles 
do que precisam é do trabalh@ do 
meu braço que é quem os alimenta 
Nada i.1e pouiarr. fazer. 

Eu só queria ter então uma pes­
soa amiga com quem abrisse o meu 
coração. 

Encostei a cabeça, a arder em 
febre, sobre o tra\·esseiro de minha 
c:ama que me servia de cadeirn e 
cai numa crise de choro angu,,;tio­
sissimo. 

i'.1eus irmãozinhos, acordando, 
correram a perguntar-me o que ti­
nha. 

Lili! Lili! e choravam. 
Mandei-os deitar, coitadinhos! 
A familia! Kão há como a fa-

mília! 
E;n toda a noite não pude con­

ciliãr o sono, adormecendo sà ao 
ser dia, e quando acordei jú a 

J nform<lções fidedignas ga -
r.mtcm-nos que está cm via de 
solução o problem·1 do Cami -
nho de Ferro que mais interes­
sa :t Espozcnde ou seja a c~ns­
truçao do troço POVOA-FAO, 
já estudado, e o estudo do tro­
ço Fão-Espozende, que 
terá em curto espaço realis.1 -
ç~o. 

Esperamos ver est.l notiôa 
confirmada oficialmente dentro 
de poucos dias, o que de,·e re­
present•lr para Espozende o ini· 
cio de u:na nova cpoc.1 de pro-
gresso. ------

Notas de 50 ~entavos 
Peb administraçao do Banco 

Je Portuga.l foi ordenaJo que 
sejam retir,1das Ja circubção as 
notas de 50 centavos, chapa r.:i. 
-pr~1ta, até a.J dia )O de Abril 
prox1mo. -------.. ·------

<cSERRAC40 º' VELHA» 
E11 tenp·1 fr,n--' e,t.1 f.:-;:1 

ou cortej ) tr.1di..:io ui. ~ 1e ..:.li 1 

em de'iuso p.1r.1 s~ ex1tiir :u · 
ruas d.t Yila apen,lS CO:ll 0 de­
lllOlli.lCO ai.trido dos 11úud1s, da· 
m .rndo: ... 'arm a r:elh t! ...... 'ti r 1 

a relhu/ . .• 
:\ sente11ç.1, -serrm· a relh·t 

11u111 curliço, com 1 er:t J~ u->.111ç 1 
n.1 t111-carême, mm..:,1 tiniu exe.:u­
ção; fic:wa sempre suspensa .tté ... 
ao ano seguinte. 

Rejubilem as vclhot:ts ~1ue 
n~o toram aind.1 á de.~obriqri, pr1r 
a sentença ter fic.1do, c0·no sem­
pre, aJiada e apenas no berreiro 
dos miudos ... 

-----···-----
<<O COMER~IO DE AVAR~» 

Visitou-nos gentilmcntl' este 
apreciavel confrade br,1sileiro. 

O Comercio de A1Yiré, funda­
do em t910 pelo fervoroso pa­
triota Francisco Dias de Almei­
da e que tem actualmmte por 
directores e proprietarios os nos· 
sos distintos colegas p.rnlistanos 
srs. Gualdino de Almeida e Eu­
clides de Souza., presta na sua 
ediçao de 1 de Março uma c.ui­
nhosa homenagem civica ao Dr. 
J ulio Prestes e defende com en­
tusiasmo a sua futura candida­
tura á presidencia da Republica 
irmã. 

Saúdamas o indito camara­
da, com quem gostosamente es­
tabelecemos a permuta.. ______ .. ______ _ 

IMPOSTOS CAMARARIOS 

O sr. Ministro do Interior 
enviou ao governo civil de Bra­
ga uma circubr para ser remeti­
da a todos os administradores 
dos concelhos, ern que pede com 
a maior urgrncia o envio àquele 
ministerio das copias das actas 
respeitantes a impostos, a cobran­
ça e qu;lisguer alterações, lança­
dos pelos corpos administrativos 
no sentido de fixar e uniformizar 
o quantitativo dos mesmos im­
postos, para coartar os abusos, 
caso eles se confirmem, cujos 
ecos teem chegado até áquele 
ministerio. ------· .. ·------

DONHIV:lS PARA O HOSPITAL 

O Ex.mo Snr. Antonio R. 
Ah·es de Faria enviou á comis-

' slo de senhoras ciue venderam os 
bilhetes, para o espectaculo em 
beneficio do hospital, a quantia 
de quinhentos esc:udos para paga· 
mento do seu bilhete. 

Bem haja pela sua generosa 
lcmbran~a. 

* O Ex.mo Snr. ~!Jnoel de Sá 
Pereir.1 p.1gou os seus bilhetes 
que ·generos.1mente ofereceu para 
serem vendidos de novo. 

O Ex.mo Snr. Antonio Fon-

t9 de Jlarço de 1930 

·eca pagou o seu bilhete com ; f:. 
e cudos 

A l:x ma Snr.a D. Maria 
Adcl.1ide Sotto Ma\'or Correia de 
uli\·eira pagou os seus bilhetec; 
com 20 escudos. • 

______ ... _____ _ 
1EGREJA DAS MARINHAS 

As obns de reconstrução e 
de vulto a que se procede nesta 
egreja e que a vão tornar nu;n 
dos melhores templos paroquiais 
do concelho, demonstram exube· 
rantemente o decidido esforço e a 
muita actividade postos ao servi­
ço de tão importante melhora­
mento. 

Nlo se tem poupado a tra­
b.ilhos a briosa Comissão que as 
di1·ige, ajudada pela maioria do 
povo que os secunda com uma 
boa-vontade que merece regis­
to. 

Ha dias foi acarretada a te­
lha para a cobertura daquela e­
greja, sendo a metida feita, sem 
remuneração alguma, por varios 
marinhotos, em 18 carros que 
passaram ahi com ares festivos, 
enramalhetados com verdes e 
flores. 

-------·--------AUTOllOVEIS DE ALUGUER 
CONDUITES DE LUXO E CARROS ABERTOS 

Tttatatt :Qa rr)ettceat:tia de 
Artur l\Iarques Henriques 

DE 
BSJ:O.ZBB 

PR.ECOS 
Barcelos 
Viana do Castelo 
Povoa de Varzim 
Braga 
Porto 

30:;00 
40~00 

40$00 
60~00 
80;/POO 

DENTRO DO CONCELHO 
Fão 
Marinhas 
Palmeira 
S•rviços •xfra fabflla. 

lOvt:OO 
l().?100 

IO;;bOO 

Preços reduzidos. sem competmla 
E::poze1ide, 13 de Março de 1930 



Desmaze1o de certos pais 
---Um intruso corno 
muitos. 

E' cle\·érns a,;~ombrl):i') e l'P\'O 1-
tante \·er comu cert •-; progenitores 
cuiJam de suas filhas;e de sua con­
ducta, que se amesquin ~a, dia .: dia. 

Xesta vil.t, "quem diz nésta vi­
la diz t;1rnbem e.n cida<lcs e nldei,ts, 
as imoralidades sãv o pão no::-so de 
cada dia. 

Ora sobre tal a<.sunto, fale1t; ). 
ele passagem do que SC' d;í em 1w::;­

sa ter1 a, visto que nos inte1·es::;a. 
E' do conhecnnento de todos 

que cC'rtas donzelas, menores, va­
guei<\!li pda rua da \'ila a toda a 
hora ela noite, procurando com to,Jo 
o descaramento e pouca \·ergonba os 
seus apaixonados, chegando att'· a 
fazerem-lhes uma pcr.-;eguiçà0 L: m 
forn1a. 

i\s mães ou os pacs, indolentes 
e sem criterio, é que. são os culpa­
dos destas tristes realidades. 

Na gC'neralidade, aqueles nem 
sequer dão pela falta lle suas filhas 
que a horas adiantadas da noite en 
tram em casa, sem que ninguC'm 
lhes pergunte qual a causa e o mo· 
tivo da sua ausencin. 

1'.°"!te ostracismo, a que os paes 
lançam as ftlhas, acarreta sempre 
consequencias funestas. 

O remedio eficaz para a cura 
destas .:cabecinhas-de-vento » era a 
justiça tle Fafe, isto é, pegar nu01 
sobreiro e dar-lhes até dizer: bastai 

~las os pais, neste sentido, não 
estão para se encomoc1ar. 

Deixam correr tudo a somno 
s0lto 

Cada qual governe·se, -dizem 
com os seus botões. 

Se compreendessem bem os seus 
deveres, os pais destas infelizes ti­
nham na mão o poder de obstar a 
muitas desgraças. 

Mas, não acontece assim; os res· 
ponsaveis da honra dessas levianas e 
grandes tólas dão tanta importan· 
eia ao seu proceder como á pri­
meira camisa que vestiram, deixan­
do-as cair na des\·entura e mergu­
lhar no abísmo. 

Depois do mal feito, tratam de 
pedir uma remuneração ao seductor 
de suas filhas, quando eles já as tem 
feito passar de mão para mão, como 
qualquer mercadoria. 

Finalmente, amarram a<> mãos na 
cabeça, porque nenhum direito lhes 
assiste e o seu desmazelo anulou o ' 
direito üe remuneração perante as 
leis. 

Para nós, -que nasC'emos ~lebaixo 
dêste ceu de E~pozende, é penu~o e 
digno de lastima que nma terra t:ln 
pequenina, como a nossa, nos dê a 
impressão de que vi vemos num meio 
grande, onde as toleradas cnc,in­
tram de noite facil acesso ao seu 
mister. 

Estes espectacul,b dão sc-:nprc 
uma triste ideia a tocbs os \'izitan­
tes, os quais tomam o particular 
pelo geral. 

E nesta ordem de ideias che­
gam até a dirigir improperios a 
•1 uem quer que scj11, fazendo tabo 1 

raza Je tudo. 
Espozende não é o q ne muitl)s 

pensam, não é. repito 
Certo mistiflcadnr da \')Si nha 

ddade tem a mania 1le medir tudo 
péla mesma medida. 

l lil. dias e:,;se figurao r.tbiscou no 
o. Pll'lLAUn, de Bragt1, umas inso · 
len.Gías a ct>rtos ca\·alh»iros d 'c,;t.1 

\·jJ,i. E-.s<" :::..ihuj 1, que aqui VC'l! 

an'íud,1Ja~ n:-zes JHISS.tr as SLl 1S 

horas dr> orgia, n,lo tem hon1bri­
d:1Je n~m di!-[ni,Ltdr> para le\·ar 
os nutro,., ao ndicul,l. 

E' um perfcit.> escroc e um de­
\'asso. 

<juanJo nq 11 i se encontra só ,.;(" 
preocupa eom '> «bico• •1ue nós j.1 
\'H!Temos de nossas cazas e que 
mais acolhimento nàn tem. 

FrequC'nta º" l 1sco~ e J,í espr-. 
ra, roJeado de Cül'OS com \'inho. 
essas infelizes, per Úc!as e j<í relira­
d11s à margem. 

Seria bom que o tal m/~·.J se me· 
tesse eo·n .t s,1a vid.1 e n"to cnxo · 
\ alhassf' 11uem e::;tlÍ muito acima d:t 
...;ua pessoa. 

Limpe-se, eduque-se e corrija-se e 
se não quer, em qualt1uer oportu· 
nidade, ser corrirlo ... 

Espoz12rnlc. 
~- .Jd. i?· -----···------

DHF.\ZE~DO Ull F.QUl\10CO 
Este cavalheiro, ou autes, (para n~o s~r 

tão indiscreto como êle) esta senhora Maria­
ziuha, diz que para o Xwier n:io ha cedmJ -
tias, e aquele compendiosinho qne riante> cus­
tava 10 rei> j:í nfo é preciso. Não vem 
contar novidada alguma pois já todos 
'3uiam '!ue de, felizmente, não precisa, mas 
nem por isso, o autor dêss~ livrinho, que 
t !nta falta faz, não deve dei~<<r de rcnO\ar a 
edição, '""" vez que ela se e 0gote, porque ha 
muito quem precise, ai1l14a <JUa com cabelos 
brancos. 

Então a ~farlazinha nãü se recorda rle o 
Xa.·ier pedir licença ao entrar, e ate pedir 
que Ih, perdoasse pela diligente respost>? 

~ão lhe agradou a conversa que, durante 
algum tempo, travamos? E' po>sivel que n·io, 
t: a prova rnai<; evideate é que a ::lfariazinha 
fez como a cobra . . . Só \'Cio com o sol <le 
::l[arço. 

A Mariazinha não fez, ª'' Xavier. algll· 
mas pergunta•, ás qnais éle rcsponden? Já e>t:í 
esqnecida, e n,fo admira, p•r<JllC enq:ianto 
ensina: â, é, i, ô, 1t, biab.í fugiu. a burra, 
passam ·lhe as coisas. Além disM>, como nó> 
<li cmos logo quem uma creatura é, quando 
a ou vimos fal .. r e responder sósinh", apro­
ximel-me da Muriazinha para que os juizc•s 
dos ontros fossem crrooeos a se\\ re,peito, 

E então escandalizou-se com a<Jnda mi­
nha atitude philantropica? 

Ou ha-de concordar comigo, ou entlo ha 
eqtii,·oco d• sua parte, como eu creio. 

-Olhe: Com respeito a latim, deixe lá is­
so para os Ciceros e Horacios, senão, deutro 
em pruco, fica grego de todo. E na idade já 
em que está, não set á preciso estudál-o, mas 
o irá pronunciando com o tempo, sem quera, 
e sem esforços mentais. 

Diz ~e. e é certo, que para tudo se quere 
hora e tempo; e w:no e>sa hora e esse tem. 
po, agorn, ciifidlmcutc encontrarei, se alguma 
vez lhe não rasponder, j:í sahe porque. 

X \VIER. 

RU~ VASCO DA GAMA 

:\ão é nestJ rna, como erra­
J,m1ente fomos informados. mas 
na c:ingost.1 d.i Serralhcira,' L1 ao 
cimo, que existe a tal reprcs.i e 
sua compor~a. 

E as inundações são origi­
nárias d'ali, de um desvio d'a­
guas p .u~1 a c.1ngosu ou caL,:a­
d:.i e que correm de aluYião para 
aqucb ru.1, em ,Ji.ts chu\·osos. 

O curso das ;1gu::is foi sem­
pre por um rego foreiro que 
ali pass.~; p1wiso se t )rílJ fazd­
as ,·olt::ir ao curso primiti,·o. 

E sendo certo q P~ ::l l:br;1 11iiu 
cr111~titue um afill~o. pois foi aucto­
ris:il~.1 e construiJ~, mcdi.rnte li­
ccnç.1cam1:-.iri.1 concedi\.Li ao 11ro· 

prittario que deL1 .1pro\·cit.~, o 
que p.1rt'Cc: é qtH se u:lo prc\ iu 
o mal que de futuro prnduziri.i, 
e o resulL1d1J e')t.1 ;\ ,·ista. 

Hcst.1 ,1gorJ que a rcp:utiçào 
hiJr.rnlic .1 e ~1 Cln~ar.1 estudem 
o meio Je se remcdi:ir esse 111:11. 

·--..,-···------­
~-·-,·-Q·-:s--1-~ 

1 J O.\~~~~~~~~YEno1, 
Cal a1Jo l1o11(1·> pdos µ10c~~..;o.; 111:1.1'3 i i 

. 
• prati 1•os e mod.>rno" u ... ad·J• t.:'ll P.uis ~ 

~ -
• Quem se quizer avençar, o preço serà i 1 le 8 escl1do!t ao mê"i, si!nJo o s..: n· iço 3 

i 
\·ezcj na SC!nana. i 

• 1'1 eç" d~ c.1d 1 engr .. xe - : escudo. ! 

' 

O meu otjcio exerce.se n.1 P1aca d.1 i 
H.e;iul.Jhca em freute á llAVA.'\E/A, ! i onde me encontram todo, º' JL,. j 

~--·-•-§_ .... ç.:..-.-·-~ º"*'-···-------
COLABORaçAo INFANTIL 

RECORDANDO.,. 
Raiava o sol num dêsses dias de Julho. 
Ao lon.,:c avista·s~ uma c;c-;a, pintad.. de 

br.rnco, matirnda com finas e belas arqutcté· 
tura• feit:ls em g1anit ... 

Uma e;trad:i conduzia at~ ao local do be· 
lo pal:tcête cob~rto de tdha francesa. 

Rei nava ne•ta manhií o nnior silêncio a 
niío sér o suave murnrnrio das águas que ~or­
riam por nm 1egato gdgando vãles e todos os 
obst:ículos que se lh~s ofereciam. As arvores 
cheias de folhagem que não se 111ex1a. Os passa­
rinhos ll8S arvorêdos c'\ntavam, exibindo o 
seu mais uclo e variado reporlorio. 

Um~ µlanicio:: é por assim dizer o no••O 
tapete col.Jerto com ervas verde•. 

E' uma vida monotona e ao mesmo tem­
po cheia de alegria e de pt;izer, para os ver­
dadeiros apaixonados destas belezas. 

S;fo sete horas e meia da m<1.nhã e com 
um amigo meu ele nome Henaique lá estava­
mas a contemplar o panorama qt1e se nos ofe­
recia aos nossoa olhos. 

Principiámos a conversar e no meio d• pa­
lestra Hcnriqua diz-me: Oiha lá! Pudere­
mos ir visitar aquele palacete que vêmos ao 
longe? -. . Kespondo eu: sim, porque não? 

Metêmos a caminho e fômos parolando 
pela estrada, c~rcada de enormes árvores. 

Depois de algum camiuh lf estavan>ss 
juntos do palacêle. Descansámos uns minu 
tos, sentádüs na relva. 

Aprcix imámo·nos do 1 miar da porta e lia· 
têmas às palmas. Pas;á<los cinco minutos vem 
um h••llleio menos mal tra jado falar-nos. 

Após algumas trocas depa\avras retirou-se. 
vindo d'~hi a minutos com a devida licença 
para visitarmos o museu e niío u palacêle co· 
mo "té aqui lhe charuavamos. 

Percorremos o museu desde a cabeça até 
aos pes, como ê de co>tume dizer·•e, e não 
podcudo eu fazer tuna com.ileta descrição do 
que vi e admirei; no entanto não dci<.arei pas­
sar desaperccuida a arte ali graváda como me 
provaram os imin1e1 os r,u•dros pintados a oleo, 
de bon> autores. 

Depois de visitádo o n111seu, demos alguma 
coisa ª" gentil homem que sempre roos acoru­
p.rnhou, e vi~m".l·'."IOS embora, trocando as 
melhores impressões da '·isit". 

Q1te ar sublime e frêsco se respira nestas 
p!anicie' \"ertl~jantes! Fica o transeu?lte en­
Ci.\lltado. 

xe,trs iug~res e.;quecem-se todos os pez:l· 
res, afront:is e tristezas. que só servem para 
<brcm cauo do homem e leval·o à ultima mo­
rada suhterránea, a~fixianle e infinita. 

O.; moinho; princi , iam a tral.Jalhar lenta­
mcnt~, por f.tha d<: \"ento, que é coisa raris­
sima ne,les d ·1< encantadores de l ulho. 

A exten.:1 planicie donde a onde tem 
UJllil CSjlCcie de jardin, con1 os ~eu:; turtuosos 
c1ntei10; e•.gala'ia ,los com iin<l .. s pbnta•. 

!'-J:io d~z da 111anhii. O meu amigo ~st.wa 
1ua-a I' ilh e.do com i to tu<:o. 

O sol tslara acpccen1!ü tudo qu.111to (,tava 
~ou o seu jugo. 

Digo a llcnri11uc: Ün\"e! 
Gritos e to1111es de sinos ecoam pel" pla­

n ci,_·, 111ostrando c01·,çüe> ;illitos <1ue pe·Jem 
sowrro. 

Ei., 'JWt é no . .;ba admirac;::i , au fitar· 
mo~ UtlH\ c,,'Ja11i11l1a ao lon~r", "'lue !-e desfazia 
Clll chámas. 

.'\p1c«l'1110<; o pa<so , di -me Henrique. 
Ja lá ..-amos. ou correndo como doidos 

tll t\la [ia ia dc~au.,u n á\I , ora p.\rcccnclv \~uar 

como , }~1 ssaro 

1\1.,\l"K. 

~9 de .tJa1•çu de 

Aos lavradores 
T' O Sindicato Agricola de 

\ 1,rn.1 do. Castelo, no intuito de 
bem s~rv1r o numero avultado 
de soc1os ciue possue neste con­
celho, ac.1ba de abrir no antigo 
arm::izcrn do P.issos, n::> FJnico, 
1Jm~4 d4•I c•gação, onde os 
a-;soc1.:JPs do referido Sindicato 
~neontrarão á venda 
os m~sm9s artigos 
(l'!e S4' c•ncontram na 
§etl~\ 1tn srja: sal, n­
~!obo~. sem.entes se­
h•eionadas, arame e 
!t~rro 1•ara 1•a1nadas. 
1nst1•omentos ag1•ieo~ 
lns, ete, etc. Não deixem 
os nossos lavr,ldores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene­
ficiar. 

'? . 
Esp9zendêsas 

-J3t:teveO]e.Qte 

w;·-(i('--~~ 
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